
CONGRATULAÇÕES
Deve ter sido depois do almoço, e ao som 

de charutos. Os honrados senhores da Liga 
do Comércio do Rio de Janeiro reuniram-se 
para salvar o Brasil. Acabaram enviando 
apenas uma mensagem de congratulações, 
pois o Brasil já estava salvo.

A mensagem foi para o hr. t.ater, e as 
congratulações por haver èle se pronunciado 
contra o aumento dos salários em tíeral, e 
dos “barnabés” em particular.

Hoje deve sair uma nota, na seção polí­
tica dêste jornal, que contém uma intriga. Es­
peremos que o honrado Presidente Vargas 
não se aborreça com o rapaz. A  história é 
verdadeira. Nosso prezado confrade Luís Cos­
ia que redige a seção “O Dia do Presidente’' 
no fogoso vespertino “ Ultima Hora", mandou 
um recado ao nosso igual mente prezado con­
frade Luís Paulistano, que redige a seção “O  
Dia do Barnabé” no trepidante matutino "D iá ­
rio Carioca”. O recado é êste; “ você é que 
tem razao".

Isso é mais ou menos como a parábola ra­
diofônica do primo rico e do primo pobre. E 
contém uma advertência que seria capaz de 
apagar o charuto do Dr. Getúlio Vargas e de 
todos os senhores da Liga do Comércio do Rio 
de Janeiro —  se alguma coisa fôsse capaz de 
apagá-los. Oh, sim, éles continuarão acesos. 
O que, afinal, é perigoso: o incêndio das gran­
des revoluções sempre foi ateado pelos charu­
tos dos ricos e dos poderosos

Mal sossegou, com o enterro das vítimas, 
a revolta popular no Sul, temos outra festa 
de Corbeville em Divinopólis. Tao animada 
como a outra. Os jornais, pudicamente, noti­
ciam o caso nas páginas de dentro. As m ulhe­
res dos ferroviários, carregando os filhos, a 
Bandeira Nacional o retrato do Pai dos Po­
bres, invadiram as oficinas, fizeram com que 
os trabalhadores cessassem o trabalho, expul­
saram os maquinistas, apagaram as locomoti­
vas, enfrentaram os soldados, deitaram-se na 
linha para impedir o movimento de outras 
máquinas, paralisaram 12 composições, foram 
espancadas, continuaram a avançar. . .  A  ú l­
tima notícia sôbre essa interessante Festa do 
Algodão Seridó acaba assim: “acredita-se que 
haja mortos porque os conflitos de rua entr« 
os soldados e as mulheres assumiram propor­
ções de combate a sapatos, pedras, paus e até 
armas de fogo”.

Isso, positivamente, dá vontade de man­
dar um telegrama de congratulações. Talvez 
ao Sr. Láfer. Talvez ao Sr. Stalin.
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